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EDITORIAL

Ferrovias, 
uma prioridade

NESTA EDIÇÃO

A redução da malha ferroviária no Brasil, nos úl�mos dez anos, 

é mo�vo de preocupação e evidencia a necessidade urgente 

de inves�mentos nesse modal de transporte. Enquanto a 

infraestrutura rodoviária teve um aumento de 1,5% nesse 

período, as ferrovias perderam 5% de suas linhas e ramais, o

 que reforça o desequilíbrio na matriz de transporte do País, já 

predominantemente rodoviarista. Essa diminuição foi destacada 

pelo diretor de Relações Ins�tucionais da Confederação Nacional 

do Transporte (CNT), Valter Luís de Souza, durante sua 

par�cipação no Santos Export, fórum regional de Logís�ca, 

Infraestrutura e Transportes do Grupo Brasil Export, que ocorreu 

nos úl�mos dias 22 e 23 de abril, em Santos, no litoral paulista.

É fundamental reconhecer o potencial das ferrovias como 

uma opção de transporte de mercadorias mais sustentável 

e de menor custo, em comparação com o modal rodoviário. 

As linhas férreas oferecem inúmeras vantagens, incluindo maior 

capacidade de carga, menor impacto ambiental e a possibilidade 

de reduzir conges�onamentos nas estradas.

O Novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), que 

prioriza os projetos ferroviários e conta com um inves�mento 

previsto de R$ 94,2 bilhões nesse segmento até 2026, é um passo 

na direção certa. No entanto, é necessário um compromisso con�nuo 

do Governo e do setor privado para garan�r a implementação 

efe�va desses projetos e a expansão da malha ferroviária.

Além disso, é crucial que os inves�mentos se concentrem 

não apenas na construção de novas ferrovias, mas também 

na modernização e na manutenção da infraestrutura existente. 

A melhoria dos acessos aos portos é especialmente importante 

para garan�r a compe��vidade do País no mercado global e 

es�mular o crescimento econômico sustentável.

Portanto, é hora de priorizar os inves�mentos nas ferrovias 

e reconhecer seu papel vital no desenvolvimento econômico 

e na sustentabilidade ambiental do Brasil. A expansão 

da malha ferroviária não apenas beneficiará o transporte 

de cargas, mas também contribuirá para a construção de um 

futuro mais próspero e equilibrado para todos.
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Caso Joca1

O ministro de Portos e  

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

se reuniu com João Fantazzini, 

o tutor do cão Joca, que 

morreu ao ser transportado 

para um des�no errado 

por uma companhia aérea 

e passar tempo demais no 

compar�mento de bagagem 

de uma aeronave. O encontro 

ocorreu em Brasília nessa 

terça-feira, dia 30, durante 

a primeira reunião para 

discu�r a criação da Polí�ca 

Nacional de Transporte Aéreo 

de Animais. Também estavam 

presentes parlamentares 

que apresentaram propostas 

ao texto.

Caso Joca 2

Segundo o Ministério de 

Portos e Aeroportos, essa 

polí�ca será elaborada por 

meio de contribuição cole�va, 

com a par�cipação de 

congressistas e representantes 

de companhias aéreas, 

en�dades de direitos dos 

animais, da Agência Nacional 

de Aviação Civil (Anac) e 

da sociedade civil. A ideia 

é ter o texto pronto até 

o final deste semestre.

Abuso de poder 1

O Ministério Público Eleitoral 

(MPE) em Alagoas pede 

a condenação do ministro 

dos Transportes, Renan Filho 

(MDB), por abuso de poder 

polí�co e econômico 

na eleição de 2022. A 

mesma acusação é feita 

ao governador Paulo Dantas 

(MDB) e ao deputado federal 

Rafael Brito (MDB-AL). 

Segundo o MPE, os três 

polí�cos, que são aliados 

e trabalharam juntos 

na campanha, u�lizaram 

um programa assistencial 

do governo estadual, “de 

forma ilícita”, para beneficiar 

suas candidaturas. Na época, 

o atual ministro era 

o governador, Dantas, o 

vice-governador, e Brito, 

o secretário de Educação.

Abuso de poder 2

Esse programa assistencial 

distribuía bolsas de até R$ 2 

mil para estudantes da rede 

pública de Alagoas. No ano 

da eleição, cerca de R$ 120 

milhões foram des�nados 

a esse projeto. Segundo 

o MPE, tratava-se de uma 

“distribuição gratuita de 

valores”. Os promotores 

pedem que Renan Filho, 

Dantas e Brito sejam 

multados, considerados 

inelegíveis e percam 

os mandatos.

Agenda

Os ministros Renan Filho 

(Transportes) e Paulo Pimenta 

(Comunicação) vão a Porto 

Alegre na próxima sexta-feira, 

dia 3, para apresentar projetos 

do Governo Federal já 

iniciados e os planejados para 

o sistema rodoviário local. Eles 

vão se reunir com prefeitos, 

deputados e empresários em 

um hotel na capital às 9h30.

NACIONAL
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MPor vai criar Polí�ca 
Nacional de Transporte 

Aéreo de Animais 

Os primeiros passos do plano foram discu�dos durante reunião realizada no Ministério, 
com a presença de parlamentares e de João Fantazzini Junior, tutor do cachorro Joca

Plano será realizado em conjunto com Anac, setor aéreo, 
en�dades dos direitos dos animais e sociedade civil

O Ministério de Portos e Ae-

roportos (MPor) vai criar uma 

Polí�ca Nacional de Transporte 

Aéreo de Animais. O documento 

será criado por meio de contri-

buição cole�va, com represen-

tantes da sociedade civil, Agên-

cia Nacional de Aviação Civil 

(Anac) operadores e companhias 

aéreas, en�dades dos direitos 

dos animais, Congresso Na-

cional e demais agentes do setor 

aéreo.

 Os primeiros passos do pla-

no foram discu�dos na terça-

feira (30) durante reunião rea-

lizada no MPor, com a presença 

de parlamentares. João Fan-

tazzini Junior, tutor do cachorro 

Joca morto após uma falha no 

transporte aéreo, também par-

�cipou do encontro.

 O debate é mais um passo 

na criação de regras específicas 

para o transporte aéreo de pets 

no país. Uma das primeiras 

ações adotadas pelo Governo 

Federal foi a realização de uma 

consulta à sociedade, instaurada 

na segunda-feira (29) pela 

Agência Reguladora, cujo ob-

je�vo é colher contribuições de 

todos os setores para aperfeiço-

ar os procedimentos relaciona-

dos à viagem de animais na ca-

bine ou no porão de aeronaves.

 O ministro Silvio Costa Fi-

lho, de Portos e Aeroportos, 

espera que, através do diálogo e 

da construção cole�va, o país 

possa ser pioneiro na adoção de 

regras mais específicas quando 

o assunto for transporte de ani-

mais. “Espero que a gente possa 

avançar numa polí�ca nacional 

que traga mais segurança aos 

nossos pets. Com esse triste 

episódio, que nós lamentamos 

profundamente, a gente quer 

que o caso Joca fique marcado 

na agenda nacional, além de 

estar marcado no coração de 

todos nós”, enfa�zou.

 Coordenado pela Agência 

Nacional de Aviação Civil, a 

consulta setorial, iniciada on-

tem, terá duração de 15 dias, 

sendo encerrada no dia 14 de 

maio. Além da audiência pú-

blica, a ANAC também abrirá 

uma consulta setorial para co-

leta de subsídios que possam 

trazer aprimoramento aos pro-

cedimentos de transporte de 

animais e melhorias na Portaria 

nº 12.307, de 2023, que atu-

almente regula o tema.

 Os interessados podem 

contribuir por meio do site da 

agência. As sugestões para o 

aprimoramento das regras so-

bre transporte aéreo de ani-

mais poderão ser realizadas 

presencial, por meio uma con-

sulta pública hibrida que será 

realizada às 14h desta quinta-

feira (2).

Medidas adotadas

Em reunião realizada na úl�ma 

quinta-feira (25), junto com 

representantes da Associação 

Brasileira das Empresas Aéreas 

(Abear) e da Azul Linhas Aé-

reas, o Ministério de Portos e 

Aeroportos e Anac definiram, 

em caráter emergencial, a 

adoção de cinco medidas para 

aperfeiçoar os procedimentos 

relacionados ao transporte 

aéreo de animais. São eles:

1. O processo de escuta da so-

ciedade será coordenado pela 

ANAC, que realizará audiência 

através de canais de par�cipa-

ção social na próxima semana 

para tomada de subsídios bus-

cando revisar e aprimorar a 

Portaria nº 12.307/23, que 

dispõe sobre as condições ge-

rais para o transporte de ani-

mais aplicáveis ao transporte 

aéreo de passageiros, domés�-

co e internacional;

2. As companhias aéreas se 

comprometeram a apresentar, 

em 10 dias, propostas e suges-

tões para aprimorar a referida 

portaria;

3. As companhias aéreas, em 

caráter emergencial, irão es-

tudar a viabilidade da imple-

mentação do serviço de ras-

treabilidade de animais trans-

portados em porão de aerona-

ves;

4. O MPor irá convidar repre-

sentantes do Congresso Na-

cional para reunião na próxima 

terça-feira, com o obje�vo de 

buscar sugestões para melho-

rar a qualidade do serviço de 

transporte aéreo animal no país 

e analisar projetos de lei, em 

tramitação no Congresso Na-

cional, rela�vos ao tema;

5. Com base nestes subsídios 

que serão apresentados pela 

sociedade, pelo parlamento e 

pelas empresas aéreas, o MPor 

lançará, ainda neste primeiro 

semestre, uma Polí�ca Na-

cional de Transporte Aéreo de 

Animais (PNTAA), visando ga-

ran�r mais segurança e bem-

estar para os animais transpor-

tados pelas áreas no Brasil.

 Todas as medidas citadas 

estão sendo realizadas pelo 

Governo Federal, Congresso 

Nacional e órgãos da sociedade 

civil.

Vosmar Rosa/MPor

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
OS PRIMEIROS 

ASSOS DO PLANO 

FORAM DISCUTIDOS 

NA TERÇA-FEIRA (30) 

DURANTE REUNIÃO 

REALIZADA NO 

MPOR, COM 

A PRESENÇA DE 

PARLAMENTARES. 

JOÃO FANTAZZINI 

JUNIOR, TUTOR 

DO CACHORRO 

JOCA MORTO 

APÓS UMA FALHA 

NO TRANSPORTE 

AÉREO, TAMBÉM 

PARTICIPOU 

DO ENCONTRO
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Segundo o projeto de lei, gastos com o programa 
não devem passar de R$ 15 bi até 2026

O plenário do Senado Federal 

aprovou na terça-feira, 30, o 

texto do projeto de lei do Pro-

grama Emergencial de Retoma-

da do Setor de Eventos (Perse) 

criado durante a pandemia para 

socorrer o setor de turismo. A 

medida es�pula o teto de R$ 15 

bilhões de gastos com o progra-

ma até 2026. O texto agora vai 

à sanção presidencial.Após 

intensa negociação entre o Le-

gisla�vo e o Execu�vo, os po-

deres decidiram por um texto 

“meio-termo”. Pela proposta, o 

Perse será ex�nto somente em 

2027. Caso os gastos do Perse 

ultrapassem o valor proposto 

Senado aprova texto que cria 
teto de gastos para o Perse

            

NACIONAL

até 2026, o programa será ex-

�nto antes do tempo determi-

nado.

 A relatora no Senado foi a 

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA

senadora Daniella Ribeiro (PSD-

PB), que havia incluído um dis-

posi�vo no texto para corrigir o 

teto de acordo com a inflação, 

mas re�rou a sugestão após um 

acordo com o Governo Federal 

para não prejudicar a tramita-

ção do texto. “Pelo setor, preo-

cupado com o tempo, pela 

necessidade que o programa 

não sofra, nós apresentamos o 

relatório que veio da Câmara 

dos Deputados”, disse.

 A senadora também man-

teve os pontos aprovados pela 

Câmara dos Deputados. Ela 

manteve a quan�dade de 30 

das chamadas Classificação Na-

cional das A�vidades Econômi-

cas (CNAEs),  que lista as cate-

gorias contempladas pelo pro-

grama.

 A votação foi feita de for-

ma simbólica no plenário do Se-

nado Federal. A sessão foi de 

forma híbrida, com a presença 

apenas de alguns senadores 

presencialmente. As a�vidades 

do Congresso Nacional parali-

sam nesta quarta-feira, dia 1º, 

devido ao feriado do Dia do Tra-

balhador e serão retomadas na 

próxima segunda-feira, dia 7.

A votação do projeto de lei foi feita de forma simbólica no plenário do Senado Federal. A sessão
foi de forma híbrida, com a presença apenas de alguns senadores presencialmente

Roque de Sá/Agência Senado

Segundo a Marinha do Brasil, Estuário teve 
navegação suspensa das 7h até as 9h25 de terça-feira

A navegação pelo canal aqua-

viário do Porto de Santos (SP) 

ficou paralisada por mais de 

Neblina fecha o canal do 
Porto de Santos por 2 horas

            

duas horas na manhã de terça-

feira (30), devido à forte neblina 

registrada na Baixada San�sta.

 De acordo com a Marinha 

do Brasil, a interrupção foi feita 

pela Capitania dos Portos de São 

Paulo (CPSP), às 7 horas, devido 

a uma forte neblina que a�ngiu 

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
o litoral de São Paulo. O canal 

foi reaberto somente às 9h20, 

na condição de pra�cagem di-

reta.

 Em nota, a Autoridade Por-

tuária de Santos (APS) confir-

mou a paralisação e informou 

que às 9h25 o fluxo de navios 

pelo canal foi normalizado.

 Além de interromper a che-

gada e saída de navios do Porto 

de Santos, o mau tempo tam-

bém suspendeu o serviço de 

travessia de balsas entre os mu-

nicípios de Santos e Guarujá.

 O serviço, operado pelo De-

partamento Hidroviário, órgão 

vinculado à Secretaria de Meio 

Ambiente, Infraestrutura e Lo-

gís�ca (Semil), foi paralisado por 

volta das 6h, sendo retomado 

somente às 8h15, com seis em-

barcações realizando a traves-

sia entre as cidades.

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

Os dados, referentes a 2023, aparecem em estudo da 
Secretaria de Comércio Exterior (Secex) do Governo Federal

De cada 10 empresas brasilei-

ras exportadoras, pelo menos 4 

estão no Estado de São Paulo. 

São 12.604 instaladas no Esta-

do, o que representa 44,2% das 

28.524 companhias do país que 

De cada 10 empresas exportadoras, 
4 estão no estado de SP, diz pesquisa

vendem para o exterior.

 Os dados, referentes a 2023, 

aparecem em estudo da Secre-

taria de Comércio Exterior (Se-

cex), do Governo Federal, e 

foram compilados pela InvestSP 

- agência de promoção de inves-

�mentos vinculada à Secretaria 

de Desenvolvimento Econômi-

co do Estado (SDE).

 O documento mostra que, 

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
em 2023, as exportações pau-

listas movimentaram US$ 72,4 

bilhões - o equivalente a mais de 

R$ 360 bilhões.

 Para o presidente da In-

vestSP, Rui Gomes, inves�men-

tos em inovação, formação de 

mão de obra, universidades re-

nomadas, além do Porto de San-

tos e três grandes aeroportos - 

Cumbica, Congonhas e Viraco-

pos - favorecem o Estado.

Minoria

Por outro lado, a gerente de 

Compe��vidade e Exportação 

da InvestSP, Elisabete Donato, 

explica que o desafio é aumen-

tar o número de empresas ex-

portadoras, já que elas são 

minoria em relação às maiores 

geradoras de emprego.

 Por isso temos nos esfor-

çado para apoiar, principalmen-

te, as de micro, pequeno e mé-

dio porte, responsáveis por 

80% da geração de empregos 

no país. Elas, normalmente, têm 

mais dificuldades para acessar 

o mercado internacional. Mas, 

com o suporte adequado, po-

dem chegar longe”, afirma.

REGIÃO SUDESTE



E S P E C I A L

Equilíbrio entre 
modais de acesso: 
uma solução
para o porto
Expansão da malha ferroviária para 
desafogar as rodovias foi um dos temas 
em pauta nesta edição do fórum regional, 
que também trouxe debates sobre 
inovação e sustentabilidade 
    p8 e p9   

  
  

LEIA TAMBÉM

Acessos rodoviários ao 
porto são mais desafiadores, 

avaliam debatedores    p6 e p7

Fips se prepara para
 segunda fase da obra da 

pera ferroviária    p10

Integração férrea no Tiplam 
serve de exemplo, diz 

presidente da ABTP    p11

Divulgação/APS

SANTOS
FÓRUM REGIONAL DE LOGÍSTICA,
INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES
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DEMANDAS

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

            

Um dos temas que mais foram 

levantados e pontuados duran-

te a edição 2024 do Santos 

Export - fórum regional de Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes, envolveu o desafio e 

demandas que envolvem os 

acessos ao Porto de Santos. 

Durante o painel que debateu 

planejamento e soluções para 

maior eficiência aos acessos, os 

painelistas apontaram que o 

modal ferroviário tem um bom 

encaminhamento, enquanto 

que o principal desafio envolve 

a matriz rodoviária para trans-

porte de cargas.

uma das principais necessida-

des de transporte de cargas ao 

maior porto do país.

 O presidente do Sindicato 

 No início do ano, o Governo 

de São Paulo, por meio da Agên-

cia de Transporte do Estado 

(Artesp), autorizou a concessio-

nária Ecovias a iniciar os estu-

dos referentes à terceira pista 

da Rodovia dos Imigrantes. A 

nova ligação é apontada como 

dos Operadores Portuários do 

Estado de São Paulo (Sopesp), 

Regis Prunzel, afirmou que os 

acessos rodoviários ao Porto 

de Santos estão atrasados.

 “É um desafio de todos 

nós, operadores portuários, a 

questão dos acessos. Sobre a 

terceira pista da Imigrantes, 

nós estamos falando de seis a 

sete anos de projetos, licenças 

ambientais e de engenharia. 

Es�ma�va de dez anos para 

conclusão. Se �véssemos essa 

definição hoje, teríamos essa 

nova via em 2034. Precisamos 

acelerar isso, mas o importante 

é saber como diminuir os atra-

sos em um curto espaço de 

tempo enquanto as obras de 

Especialistas fizeram uma comparação com as vias ferroviárias 
e pontuaram os inves�mentos previstos a par�r do contrato da Fips

Acessos rodoviários ao porto são 
mais desafiadores, avaliam debatedores

            

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Na opinião do presidente 
do Sopesp, Régis Prunzel, 
a questão dos acessos ao Porto 
de Santos pela malha ferroviária 
já está bem mais adiantada 
do que as vias rodoviárias

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024
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infraestrutura acontecem”, disse.

 Já o diretor-geral da Agên-

cia Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT), Rafael Vita-

le, pontuou que as melhorias 

para os acessos rodoviários em 

Santos devem contar com uma 

atuação integrada entre os 

poderes públicos federal, esta-

dual e municipal.

 “A questão da rodovia é um 

tema muito complexo em San-

tos. É preciso a interação do 

município, tendo certa par�ci-

pação tanto do Governo Fede-

ral quanto do Governo do Esta-

do. Seria necessário uma estru-

tura interfedera�va para fazer a 

coordenação desses esforços 

entre os entes públicos, para 

que se tenha uma organização 

e coordenação em especial 

dentro do modal rodoviário”, 

comentou.

Ferrovias

Na contramão da matriz rodo-

viária para o transporte de car-

gas, o Porto de Santos tem em 

sua carteira de projetos obras 

importantes que visam aumen-

tar o transporte de mercadorias 

do foi assinado pelo diretor-

geral da ANTT, Rafael Vitale, e 

pelo diretor-geral da Antaq, 

Eduardo Nery.

  atuação da agência vai 

acompanhar as obrigações 

contratuais a par�r do contrato 

com a cessionária da Ferrovia 

Interna do Porto de Santos 

(Fips).

através da linha férrea, a par�r 

do contrato com a Ferrovia In-

terna do Porto de Santos (Fips). 

O compromisso prevê inves�-

mentos de até R$ 1 bilhão em 

obras de infraestrutura, dentro 

do prazo de concessão válido 

por 35 anos.

 No compara�vo com o mo-

dal rodoviário, os debatedores 

apontaram que o modal está 

mais encaminhado para atender 

suas demandas.

 “Imagino que o tema ferro-

vias em Santos está bem enca-

minhado. O acesso ferroviário, a 

par�r dos inves�mentos previs-

tos no contrato da Fips e outras 

obrigações, já tem um bom enca-

minhamento”, classificou Prun-

zel.

 “Já foi destacado o modal 

ferroviário, onde diversas ações 

já foram feitas e temos uma pre-

visão de inves�mentos que 

estão sendo coordenados com a 

Fips e a Autoridade Portuária. 

São atribuições federais que a 

ANTT tem análise completa. 

Então, vemos com bons olhos 

tudo o que está sendo feito com 

a ferrovia em Santos”, analisou 

Vitale.

A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) e a 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq) assina-

ram um protocolo de coopera-

ção entre as agências.

 O obje�vo é a colaboração 

mútua entre as en�dades vi-

sando a fiscalização dos aces-

sos ao Porto de Santos. O acor-

 O Fórum Santos Export é 

uma inicia�va e realização do 

Grupo Brasil Export, com apoio 

ins�tucional do Ministério de 

Portos e Aeroportos, da Prefei-

tura de Santos e da Prefeitura 

de Guarujá. A produção é da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

a mídia oficial da Rede BE 

News
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ANTT e Antaq assinam acordo
Fernanda Luz/Grupo Brasil Export



As ferrovias perderam 5% de 

sua infraestrutura - especifica-

mente, sua malha - no Brasil nos 

úl�mos 10 anos, segundo o 

diretor de Relações Ins�tucio-

nais da Confederação Nacional 

do Transporte, Valter Luís de 

Souza. Ele trouxe à tona a ne-

cessidade de inves�mentos fer-

roviários durante sua par�cipa-

ção no Santos Export, fórum 

regional de logís�ca, infraestru-

tura e transportes do Grupo 

Brasil Export, que ocorreu nos 

Inves�mentos em infraestrutura são urgentes e sistema está
estrangulado, defende diretor da CNT durante Santos Export

Ferrovias perderam 5% de par�cipação 
na malha brasileira nos úl�mos 10 anos

            

8

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

Para Valter Luís de Souza, um 
equilíbrio entre os modais 
é urgente, já que a malha é 
absorvida em sua maioria 
pelas rodovias, que rrespondem 
a 65% do transporte de cargas

INFRAESTRUTURA

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

úl�mos dias 22 e 23 de abril, em 

Santos, no litoral paulista.

 “O Brasil aumentou sua ma-

lha rodoviária em 1,5% nos úl�-

mos 10 anos, porém a malha 

ferroviária perdeu 5%. O trans-

porte terrestre está estrangula-

do e os inves�mentos em infra-

estrutura são cada vez mais ne-

cessários”, disse.

 De acordo com Souza, a 

infraestrutura brasileira segue 

em déficit e necessita de um 

projeto de longo prazo junto ao 

congresso nacional para ser 

recuperada. “Das 30 mil estra-

das ferroviárias que havia no 

país há 10 anos, hoje temos ape-

nas 15 mil. Ou seja, perdemos 

metade dela na úl�ma década”, 

argumentou.

 Os inves�mentos em infra-

estrutura �veram uma queda, 

ainda segundo números trazi-

dos pelo diretor da CNT, de 

R$42,9 bilhões em 2012 para 

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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R$ 18 bilhões no ano passado.

 Em janeiro deste ano, em 

uma agenda com a imprensa, o 

Ministério dos Transportes pro-

meteu que o transporte ferro-

viário seria uma das prioridades 

do Governo.

 Com o Novo Programa de 

Aceleração do Crescimento 

(PAC), os projetos ferroviários 

foram elencados como priori-

dade pelo Governo Federal, 

segundo o ministro dos Trans-

portes, Renan Filho, e contam 

com um inves�mento previsto 

de R$94,2 bilhões até 2026.

 A medida é uma forma de 

fomentar a ampliação do modal 

no País. “A tarefa não é simples, 

uma vez que o Brasil tem di-

mensões con�nentais, mas é 

extremamente necessária. Por 

isso, estamos discu�ndo novos 

modelos e pretendemos mais 

que quadruplicar os recursos 

aplicados em ferrovias no Brasil 

nos próximos anos”, defendeu 

Renan à época.

 “O modal ferroviário vol-

tou a ter protagonismo com o 

reforço no aporte dos recursos 

públicos e com a elaboração de 

polí�cas públicas voltadas a 

(MDB-SC), que também é da 

Frente Parlamentar Mista, afir-

mou que o Governo vai inves�r 

em bons projetos. “Acredito 

que a união dos entes da socie-

atrair inves�mentos privados 

com segurança jurídica,” desta-

cou o secretário nacional de 

Transporte Ferroviário, Leonar-

do Ribeiro, que também estava 

presente na reunião.

 De acordo com a pasta, o 

que estava parado foi retoma-

do, como é o caso da Ferrovia 

de Integração Oeste-Leste (Fi-

ol), primeira obra anunciada a 

compor o Novo PAC. Com um 

inves�mento de R$ 1,5 bilhão 

em 127 quilômetros de exten-

são do trecho 1F do lote 1, as 

obras têm como foco o escoa-

mento de minério do sul da 

Bahia e de grãos do oeste ba-

iano.

 O lote 2, no trecho com-

preendido entre Barreiras (BA) 

e Cae�té (BA), com 485 quilô-

metros de extensão, está com 

65% das obras previstas con-

cluídas.

 O Novo PAC terá cerca de 

300 projetos de infraestrutura 

de transportes de todos os 

modais, segundo o Ministério 

dos Transportes. No total, estão 

previstos no programa R$ 280 

bilhões para o setor, sendo 

R$79 bilhões em recursos do 

Orçamento Geral da União e 

R$201 bilhões em inves�men-

tos pri-vados.

 Durante o Santos Export, o 

deputado federal Edinho Bez 

dade e das empresas vão afetar 

diretamente os projetos de in-

fraestrutura a longo prazo”, 

contou.

Outros modais

Valter Luís de Souza afirmou 

durante o painel do Santos 

Export que um equilíbrio entre 

os modais é cada vez mais ur-

gente. A malha, diz ele, é absor-

vida em sua maioria pelo ramal 

rodoviário, que corresponde a 

65% do transporte de cargas.

 O ministro Renan Filho 

disse, ainda durante essa reu-

nião, que o governo pretende 

a�ngir um índice de condição 

da malha rodoviária de 80% até 

o final de 2024. Atualmente o 

índice está em 67%.

 “Demos um salto de 15 

pontos percentuais em um am-

biente que vinha tendo queda 

de 2016 a 2022. Essa é a de-

monstração de que o inves�-

mento que fizemos foi bastante 

relevante, e nossa meta é avan-

çar ainda mais, em 80% da ma-

lha boa, a�ngindo o melhor ní-

vel de toda a série histórica”, 

comentou ele na época.

            
CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 8

EM JANEIRO 

DESTE ANO, 

EM UMA 

AGENDA 

COM A 

IMPRENSA, 

O MINISTÉRIO 

DOS TRANSPORTES 

PROMETEU 

QUE O 

TRANSPORTE 

FERROVIÁRIO 

SERIA UMA DAS 

PRIORIDADES 

DO GOVERNO
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O MINISTRO 

RENAN FILHO 

DISSE, AINDA 

DURANTE ESSA 

REUNIÃO, QUE 

O GOVERNO 

PRETENDE ATINGIR 

UM ÍNDICE DE 

CONDIÇÃO 

DA MALHA 

RODOVIÁRIA 

DE 80% ATÉ 

O FINAL DE 2024. 

ATUALMENTE 

O ÍNDICE 

ESTÁ EM 67%
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A segunda fase de obras da 

pera da Ferrovia Interna do 

Porto de Santos (Fips) começa-

rá entre o final de maio e o início 

de junho deste ano, segundo 

João Almeida, diretor-presi-

dente da associação.

 A estrutura, considerada uma 

das mais importantes para a 

ferrovia do complexo, será um 

pá�o em formato circular que 

possibilitará o transbordo das 

cargas sem a necessidade de des-

membrar os trens, mantendo 

um fluxo con�nuo, sem para-

lisação.

 Essas mudanças proporci-

onarão importantes ganhos 

operacionais e logís�cos, além 

do aumento de 20 milhões de 

toneladas anuais na capacidade 

 João Almeida explicou que 

as obras da pera estão divididas 

em sete fases e a previsão é que 

sejam concluídas em 2027. A 

primeira começou em outubro 

do ano passado e acabou em 

março deste ano, com o reforço 

do pon�lhão 3 do canal do Mer-

cado, na área central da cidade. 

A segunda etapa consis�rá na 

remodelação do desenho das 

linhas férreas de saída da pera.

 Durante o painel, João foi 

ques�onado sobre a possibili-

dade da Ferradura se tornar um 

gargalo, já que ela não está no 

pacote de concessão da nova 

gestão da ferrovia, formada 

pela VLI, MRS Logís�ca e Rumo 

SA, e segue sendo administrada 

somente pela MRS.

 Ele afirmou que não have-

rá problemas, porque apesar de 

a Ferradura não ter vindo para a 

Fips, as três companhias com-

par�lham todo o planejamento 

de transporte de cargas pelo 

modal, garan�u João.

 Ele falou sobre o assunto 

durante sua par�cipação no 

primeiro painel do Fórum Santos 

Export, com o tema “Terceira via 

entre Planalto e Baixada/Viadu-

tos/Fips”, exposto no úl�mo dia 

22, em Santos. Além dele, par�-

ciparam Rui Klein, diretor geral 

de Concessões da Ecorodovias; 

Fabrizio Pierdomênico, econo-

mista e ex-secretário nacional 

de Portos e Transportes Aqua-

viários e Frederico Bussinger, Con-

sultor, engenheiro e economista.

operacional, inclusive no Cen-

tro de Controle Operacional 

(CCO), “então não teremos ne-

nhum risco para a Ferradura cau-

sado por falta de planejamento”.

 “Tudo o que envolve a Fer-

radura em relação ao planeja-

mento operacional tem as três 

(companhias) envolvidas. Isso 

demonstra integração e matu-

ridade desse conjunto de em-

presas tão importantes para o 

país no campo ferroviário”, ga-

ran�u o presidente da FIPS, 

citando em seguida que a MRS 

tem propostas de inves�men-

tos em andamento para este 

acesso específico.

 O painel discu�u ainda os 

planos para uma terceira pista 

de acesso rodoviário entre o 

planalto e o Porto de Santos - 

hoje atendido somente pelo 

Sistema Anchieta-Imigrantes e 

com o esgotamento de sua 

capacidade previsto para 2030.

Estrutura é uma das mais importantes para ganhos operacionais
e logís�cos da Ferrovia Interna do Porto de Santos

Fips se prepara para segunda fase 
da obra da pera ferroviária

            

vanessa.pimentel@redebenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Os acessos ao Porto de Santos foram deba�dos por execu�vos e especialistas no primeiro
painel do Santos Export, cujo tema foi “Terceira via entre Planalto e Baixada/Viadutos/Fips”

LOGÍSTICA

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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O diretor-presidente da Associ-

ação Brasileira de Terminais 

Portuários (ABTP), Jesualdo Sil-

va, afirmou que a VLI, empresa 

responsável pelo Terminal Inte-

grador Portuário Luiz Antônio 

Mesquita (Tiplam), em Santos 

(SP), deve servir como um exem-

plo de integração do modal fer-

roviário com as operações por-

tuárias no Brasil.

 Na semana passada, uma 

comi�va formada por par�cipan-

tes do Santos Export - Fórum 

Regional de Logís�ca, Infraes-

trutura e Transportes realizou 

uma visita técnica pelo canal 

aquaviário do Porto de Santos e 

conheceu as instalações e ope-

rações do Tiplam, localizado na 

área con�nental da cidade.

de segurança. Deu para ver que 

existe uma produ�vidade muito 

grande e sobretudo uma inte-

gração férrea com as a�vidades 

portuárias, que é o que temos 

que buscar sempre no Brasil. 

Temos que explorar cada vez 

mais as conexões das vias fér-

reas, principalmente em grande 

distâncias”, comentou.

 Além do Tiplam, a VLI tem 

mais uma mul�modalidade 

importante com a integração 

férrea na região Sudeste e uma 

outra na região Nordeste.

 O Tiplam tem capacidade 

de movimentar até 17 milhões 

de toneladas de produtos por 

ano, entre os segmentos de 

grãos, açúcar e fer�lizantes.

 De acordo com Jesualdo 

Silva, o Governo Federal tem 

 Entre os destaques das ope-

rações, a VLI tem uma importan-

te integração do modal ferroviá-

rio para as exportações do agro-

negócio e também do açúcar, além 

da importação de fer�lizantes 

para o interior do país, através 

do Corredor Centro-Sudeste.

 Segundo Jesualdo, as ope-

rações da VLI servem de exem-

plo para equalizar a matriz de 

transporte para as a�vidades 

portuárias, que ainda se con-

centram fortemente no modal 

rodoviário.

 “A VLI é uma das associa-

das da ABTP e nós podemos ver 

como é uma planta mul�funcio-

nal. Eles operam amônia, fer�li-

zantes, tanto importação quan-

to exportação. Eles possuem 

um trabalho bastante controla-

do, deu para ver como possuem 

processos rígidos na questão 

inves�do na o�mização da ma-

triz de transportes. Além de in-

ves�mentos no modal ferroviá-

rio, a criação da Secretaria Naci-

onal de Hidrovias.

 “Com a implantação dessa 

nova secretaria, é um sinal claro 

de que o Governo quer incen�-

var os canais hidroviários que 

nós temos. O mundo todo bus-

ca uma sinergia entre a matriz 

de transporte de cargas. Essa 

matriz precisa ser mais equili-

brada, no Brasil ainda é bastan-

te desproporcional, mas esta-

mos vendo um bom caminho 

para isso”, completou.

 O fórum Santos Export é 

uma inicia�va e realização do 

Grupo Brasil Export, com apoio 

ins�tucional do Ministério de 

Portos e Aeroportos, da Prefei-

tura de Santos e da Prefeitura 

de Guarujá. A produção é da 

Bossa Marke�ng e Eventos e a 

mídia oficial da Rede BE News.

Modal é bastante o�mizado no terminal integrador
para operações de exportação e importação

Integração férrea no Tiplam serve 
de exemplo, diz presidente da ABTP

            

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Uma comi�va formada por 
par�cipantes do fórum Santos Export 
pôde conhecer um pouco das 
instalações e operações do Tiplam, 
localizado na área con�nental de Santos

MULTIMODALIDADE

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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            APS aposta em obras para 
superar obstáculos logís�cos 

            

Os desafios logís�cos de aces-

so e integração das perimetrais 

no maior complexo portuário 

do país, o Porto de Santos (SP), 

foram deba�dos durante o se-

gundo painel do Santos Export 

2024.

 Anderson Pomini, diretor-

presidente da Autoridade Por-

tuária de Santos (APS), anunci-

ou um cronograma de obras 

para ter início até o primeiro 

semestre de 2025. Em relação à 

margem esquerda, o plano visa 

a implementação de um trecho 

de 3 km conectando a perime-

tral do Porto de Santos ao túnel 

Santos-Guarujá e ao futuro Ae-

roporto Civil Metropolitano de 

Segundo o presidente da empresa pública, cronograma prevê
serviços nas margens direita e esquerda do complexo de Santos

Guarujá. O projeto, orçado em 

R$ 600 milhões, pretende 

transformar a atual via, conhe-

cida como Rua do Adubo, em 

uma infraestrutura adequada 

para o transporte de cargas.

 Pomini explicou que está 

buscando viabilizar o projeto 

por meio de duas abordagens. 

Primeiramente, através de um 

cronograma público, que prevê 

a publicação do edital no pri-

meiro semestre do próximo 

ano. Atualmente, o projeto está 

em fase de obtenção de licen-

ças ambientais e elaboração do 

projeto execu�vo.

 Em segundo lugar, um cro-

nograma envolvendo operado-

res portuários em fase de reno-

vação de contrato, no qual se 

negocia para que eles assumam 

a responsabilidade pela obra, 

com o obje�vo de antecipar o 

início da construção em até 

dois anos.

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

PORTO

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

Na margem direita do Porto de Santos, Anderson Pomini busca solucionaro gargalo na 
região da Alemoa, planejando asfaltar uma via de 580 m até o primeiro semestre de 2025

Patrícia Cruz/Grupo Brasil Export
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 Na margem direita do Por-

to de Santos, Anderson Pomini 

busca solucionar o gargalo na 

região da Alemoa, planejando 

asfaltar uma via de 580 metros 

até o primeiro semestre do pró-

ximo ano. Em paralelo, está ne-

gociando a construção de um 

viaduto de acesso, ligando uma 

rodovia administrada pela Eco-

Rodovias à região. A intenção é 

licitar a obra para uma empresa 

privada, permi�ndo uma exe-

cução mais eficiente.

 O prefeito de Santos, Rogé-

rio Santos (Republicanos), de-

fendeu a construção de uma 

nova via de acesso, chamada de 

terceira faixa do Sistema Anchi-

eta-Imigrantes, principal liga-

ção da capital paulista com a 

Baixada San�sta. Rogério afir-

mou que a execução do projeto 

seria mais fácil e economica-

mente mais viável. “Os gargalos 

são questões de planejamento 

e menos de preocupação. Você 

cria uma alterna�va para a che-

gada em Santos e �ra veículos 

da Anchieta”.

 O consultor e sócio da 4 

Infra Casemiro Tércio Carvalho 

cri�cou a demora para se alcan-

devido ao histórico do setor 

aquaviário em relação às ges-

tões públicas, o melhor cami-

nho seja executar as obras pelo 

setor privado.

 “O país inteiro tem uma 

infraestrutura ineficiente no 

que se depende do inves�men-

to público. Quando os termina-

is passaram a ser arrendados, 

30 anos atrás, houve bilhões 

inves�dos pelo setor privado, 

çar um alinhamento de interes-

ses entre o Governo de São Pau-

lo, a União e as prefeituras. “Os 

estudos básicos para a implanta-

ção da terceira via já poderiam 

ter começado, o projeto do túnel 

já �nha grande parte estudada, 

todo mundo sabe que o modelo 

de concessão é a maneira mais 

rápida. As ações têm que ser �-

radas do papel, senão fica só no 

discurso”.

Viabilidade

Ricardo Molitzas, presidente do 

Ins�tuto Brasil Logís�ca (IBL), 

afirmou estar preocupado com 

a viabilidade dos projetos que 

visam melhorar os gargalos de 

acesso ao porto, como o túnel, 

o aprofundamento do canal e as 

perimetrais, se forem feitos 

unicamente através de recur-

sos públicos. Ele acredita que, 
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que colocam os terminais em 

um nível mundial. A nossa ope-

ração hoje no porto de Santos 

não deve para qualquer lugar 

do mundo em relação a eficiên-

cia e compe��vidade", afirmou 

Molitzas.

 Danilo Veras, head of Pu-

blic Affairs da Maersk no Brasil, 

ressaltou que, dado o cenário 

atual, com filas extensas na ca-

botagem em Santos, é evidente 

que deveríamos estar ofere-

cendo mais capacidade do que 

atualmente disponibilizamos. 

"Ou a gente efe�vamente co-

loca isso em prá�ca em curto 

prazo, porque a execução des-

ses projetos é longa, ou a gente 

vai sofrer no futuro."

 Também es�veram pre-

sentes no painel Fabio Fontes, 

presidente da Pra�cagem de 

São Paulo e Válter Suman 

(PSDB), prefeito do Guarujá.

 O Fórum Santos Export é 

uma inicia�va e realização do 

Grupo Brasil Export, com apoio 

ins�tucional do Ministério de 

Portos e Aeroportos. A produ-

ção é da Bossa Marke�ng e 

Eventos e a mídia oficial da Re-

de BE News.

Patrícia Cruz/Grupo Brasil Export

O segundo painel do Santos Export 2024 reuniu autoridades e especialistas para discu�r
o túnel Santos-Guarujá, as avenidas perimetrais e a Ferrovia Interna do Porto de Santos
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A integração ferroviária entre 

os terminais do Porto de Santos 

foi apontada como uma das 

principais soluções para lidar 

com o aumento da quan�dade 

de cargas que precisam passar 

pelo maior complexo portuário 

do país.

 O tema esteve em discus-

são em um dos painéis técnicos 

Na opinião dos debatedores que par�ciparam do Santos Export,
integração ferroviária entre terminais pode ser a solução

Painel discute como dar 
conta do volume cada vez maior 

de cargas no Porto de Santos

            

Divulgação/Grupo Brasil Export

Execu�vos de empresas que atuam 
no Porto de Santos par�ciparam do 

painel técnico “A logís�ca das cargas 
e o futuro do complexo portuário 

de Santos”, dentro do fórum regional

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

EFICIÊNCIA

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024
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do Santos Export - fórum regio-

nal de Logís�ca, Infraestrutura 

e Transportes. A edição 2024 

do evento foi realizada nos úl�-

mos dias 22 e 23, em Santos 

(SP).

 De acordo com dados da 

Autoridade Portuária de Santos 

(APS), a capacidade ferroviária 

atual do complexo portuário é 

de 50 milhões de toneladas por 

ano. No entanto, para lidar com 

o volume proveniente das fer-

rovias que chegam aos termina-

is do complexo, essa capacida-

de precisaria ser aumentada 

para 115 milhões de toneladas 

por ano.

 No quarto painel do even-

to “A logís�ca das cargas e o 

futuro do complexo portuário 

de Santos”, Ary Serpa Jr., CEO 

da América do Sul da Od�ell 

Terminals, mencionou que está 

colaborando com a Prefeitura 

de Santos e outras empresas 

para instalar o modal ferroviário 

na região da Alemoa. O obje�-

vo, segundo o execu�vo, é au-

mentar o fluxo de cargas de 

granéis líquidos.

 Na fase de aquisição da 

área, Serpa ressaltou que é uma 

ta muitas esperanças na quali-

dade do trabalho do �me que 

está trabalhando”.

 Ele alertou, no entanto, 

para a necessidade de se agili-

zar a implementação das novas 

infraestruturas para movimen-

tação de grãos e fer�lizantes.

 “Temos que começar a 

olhar com muito rigor para a 

capacidade portuária para grãos 

e fer�lizantes. Hoje, �rando o 

terminal da Cofco, o STS 11, 

você não vê mais nenhum pro-

jeto no horizonte”.

Grãos e açúcar

Fábio Marchiori, CEO da VLI — 

outra empresa de soluções 

logís�cas integrante da Fips, 

juntamente com a Rumo e a 

MRS —, comemorou os esfor-

ços da companhia que equacio-

naram o desafio do escoamen-

to de grãos e açúcar no Porto 

de Santos por meio do modal 

ferroviário. 

 “Claro, gargalo logís�co 

nós temos que monitorar o tem-

po todo. Mas dentro dos esfor-

ços que a gente vem fazendo 

para aumentar a capacidade de 

inicia�va conjunta dos terminais 

da região, inspirada no modelo 

da Fips (Ferrovia Interna do 

Porto de Santos). Ele enfa�zou 

os bene�cios sustentáveis do 

projeto. “A ferrovia é uma mane-

ira de minimizar a emissão de 

gases, além de melhorar o fluxo 

rodoviário”, declarou.

 Décio Amaral, presidente 

da Ultracargo, concordou com o 

colega e citou o setor de etanol 

derivado do milho como um 

exemplo de mercado para a 

expansão ferroviária, destacan-

do seu crescimento anual de 2%.

“Com a conexão ferroviária, es-

se etanol de milho chega a San-

tos, subindo por cabotagem para 

o Nordeste, ou podendo ser 

exportado”, disse Amaral. “En-

tão, Santos tem um potencial 

para ser um porto absolutamen-

te relevante para a movimenta-

ção de combus�veis renováve-

is”, complementou.

 Guilherme Penin,vice-pre-

sidente de Regulação e Expan-

são da Rumo (empresa parceira 

da Fips, que conecta o Porto de 

Santos por trilhos), falou um 

pouco sobre o inves�mento que 

vem sendo feito na malha ferro-

descida para o Porto de Santos 

e retorno para o interior, tudo 

vem sendo bem trabalhado”, 

salientou.

 Marchiori enfa�zou que, 

embora todos desejem uma 

expansão imediata, é um pro-

cesso complexo, que considera 

o crescimento estrutural tam-

bém nas rodovias.

 Por fim, Djalma Vilela, 

presidente da Mul�log, defen-

deu uma maior integração de 

todos os modais de transporte 

para impulsionar o crescimento 

do Porto. "Se a gente não en-

frentar essas questões de aces-

so, vira que nem a copa do mun-

do, estádios maravilhosos mas 

que não conseguimos jogar, 

isso é um gargalo que precisa-

mos entender em conjunto como 

organizar."

 O Santos Export - fórum 

regional de Logís�ca, Infraes-

trutura e Transportes é uma 

inicia�va e realização do Grupo 

Brasil Export, com apoio ins�-

tucional do Ministério de Por-

tos e Aeroportos. A produção 

foi da Bossa Marke�ng e Even-

tos e a mídia oficial da Rede BE 

News.

            
CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 14
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SE A GENTE

 NÃO ENFRENTAR 

ESSAS QUESTÕES 

DE ACESSO, 

VIRA QUE 

NEM A COPA 

DO MUNDO, 

ESTÁDIOS 

MARAVILHOSOS 

MAS QUE NÃO 

CONSEGUIMOS 

JOGAR, ISSO É 

UM GARGALO 

QUE PRECISAMOS 

ENTENDER 

EM CONJUNTO 

COMO ORGANIZAR’’

DJALMA VILELA

presidente da Mul�log

viária.

 “Nós estamos tentando 

resolver gargalo a gargalo tudo 

aquilo que é necessário dentro 

do complexo portuário. A Ru-

mo como sócia da Fips, deposi-
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Inteligência Ar�ficial colabora para 
mapear construção de ferrovias pelo país

            

A inteligência ar�ficial está co-

laborando para mapear novos 

locais para inves�mentos em 

modal ferroviário da Rumo Lo-

gís�ca, além de reduzir em 

90%, nos úl�mos dois anos, os 

acidentes neste modal devido 

ao sistema inteligente de sinali-

zação implantado pela compa-

nhia.

 Segundo a gerente execu-

�va de meio-ambiente e sus-

tentabilidade da Rumo, Renata 

Ramalho, a tecnologia é uma 

forte aliada no desenvolvimen-

to do modal ferroviário. A ana-

lista par�cipou da primeira edi-

ção do Inova Export, evento or-

ganizado pelo HUB Brasil Ex-

port e Grupo Brasil Export, des-

�nado a revolucionar os setores 

de infraestrutura, logís�ca, por-

tos e comércio exterior. 

 O programa tem como obje-

�vo fomentar a inovação, pro-

mover o crescimento sustentá-

vel e es�mular parcerias estra-

tégicas e aconteceu em Santos, 

no litoral paulista, no úl�mo dia 

22.

 “A tecnologia tem nos afe-

tado posi�vamente. Hoje, ela 

permite que os trens andem 

pra�camente sozinhos. Tam-

Gerente execu�va da Rumo, Renata Carvalho defende uso
da tecnologia em todos os inves�mentos de infraestrutura

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

INOVAÇÃO

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

bém temos sinaleiros inteligen-

tes nas ferrovias que reduziram 

em 90% o índice de acidentes 

nos úl�mos dois anos”, afirma.

 Renata explica, ainda, que 

os processos de construções 

de novas ferrovias também 

passa pela inteligência ar�fici-

al. “Hoje, a IA faz um mapea-

mento das novas construções e 

diz onde posso construir, le-

vando em consideração nor-

mais e processos sustentáveis”, 

diz.

 Por conta desses proces-

sos, a empresa possui uma es-

trutura de Inovação e P&D (Pes-

quisa e Desenvolvimento). Essa 

área é focada em melhorar as 

diferentes tecnologias, iden�fi-

cando demandas que exigem 

um estudo minucioso e condu-

zindo os projetos que envol-

vem testes de novas soluções 

para, depois, serem aplicados.

 Desde 2020, a empresa 

investe em um novo sistema de 

licenciamento, controle e moni-

toramento de tráfego na Ope-

ração Norte. O sistema chama-

se PTC 2.0 (Posi�ve Train Con-

trol 2.0), um conjunto de siste-

mas de controle de trens, com-

postos por hardware e so�wa-

re que, juntos, monitoram a 

localização e a movimentação 

das composições, gerando se-

gurança e ganhos em produ�-

vidade.

 “Hoje, os trens andam pra-

�camente sozinhos”, emenda 

Renata. Pelos próximos quatro 

anos, a tecnologia deve ser 

aplicada grada�vamente em 

mais de 4 mil quilômetros de 

ferrovias. “A tecnologia é total-

mente aliada, junto aos colabo-

res que vem sendo treinados 

para lidar com ela. Por isso que 

discussões como essas são 

muito importantes”, conclui Re-

nata.

Renata Ramalho e os demais especialistas falaram sobre 
o uso da tecnologia nos setores de infraestrutura, logís�ca, 

portos e comércio exterior na primeira edição do Inova Export

Patrícia Cruz/Grupo Brasil Export
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Especialista aponta atraso do planeta em 
questões ambientais, sociais e econômicas

            

“O mundo está atrasado em 

questões de clima e também 

nas questões sociais e de de-

senvolvimento econômico”. A 

frase é da gerente de Comuni-

cação Corpora�va e Sustenta-

bilidade da Santos Brasil, Béa-

trice de Toledo Dupuy. Ela deu 

essa declaração durante um 

dos painéis do Sustenta Export 

- fórum nacional de Transição 

Energé�ca no setor de Infraes-

trutura. A primeira edição do 

evento fez parte da programa-

ção do Santos Export - fórum 

regional de Logís�ca, Infraes-

trutura e Transportes, realizado 

nos úl�mos dias 22 e 23, em 

Santos (SP).

 O painel teve como tema 

“O futuro da sustentabilidade 

no setor de infraestrutura”. Se-

gundo Béatrice, o desenvolvi-

mento precisa andar de mãos 

dadas às questões sustentáveis. 

“Entre os aspectos, é fundamen-

tal ter um olhar para a emprega-

bilidade e a capacitação das pes-

soas”, disse. 

 Ela citou o programa For-

mare, desenvolvido pela Santos 

Brasil, que desde 2009 promove 

a educação de jovens profissio-

nais no setor portuário. Dos 300 

formados ao longo desses anos, 

metade está empregado na pró-

pria companhia.

 Do total de jovens forma-

dos, 90% conseguiram empre-

go, segundo Béatrice. “São jo-

vens em condições de vulnera-

bilidade que precisam ser nota-

dos. A estratégia de sustentabili-

dade também passa pela in-

clusão e pela contratação de 

mão de obra local”, afirma.

 O programa é voltado para 

quem possui de 17 a 19 anos, 

que estejam cursando o tercei-

ro ano do ensino médio e que 

tenham disponibilidade para 

trabalhar durante um período 

do dia. A regra é que sua renda 

familiar seja de um salário míni-

mo por pessoa. É preciso passar 

por processo sele�vo que inclui 

Assunto foi deba�do durante a primeira edição do 
Sustenta Export, dentro da programação do Santos Export

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA
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ESPECIAL

SANTOS EXPORT

uma prova de português e mate-

má�ca.

 Em 2024, a Santos Brasil 

vai apoiar 48 inicia�vas por 

meio das leis de incen�vo, que 

impactam cerca de 60 mil pes-

soas vivendo próximas às suas 

áreas de atuação. Serão inves-

�dos cerca de R$ 4 milhões du-

rante este ano.

 Segundo o presidente do 

Conselho ESG do Brasil Export, 

João Amaral, o modelo de eco-

nomia adotado nos úl�mos 

200 anos, com uma população 

caminhando para 8 bilhões em 

todo mundo no ano de 2050, 

não vai se sustentar se não hou-

ver uma mudança de uma eco-

nomia linear para uma econo-

mia circular.

 “Temos que pensar não 

mais em descarte, mas sim em 

reinserção. Infelizmente, a eco-

nomia circular ainda é minoritá-

ria no mundo e os números têm 

mostrado que perdemos espa-

ço nos úl�mos anos e isso é 

alarmante”, afirmou.

Para a gerente 
de Comunicação 
Corpora�va e 
Sustentabilidade da 
Santos Brasil, Béatrice 
de Toledo Dupuy, o 
desenvolvimento tem 
de estar de mãos
dadas às questões 
sustentáveis

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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Empresas confirmam impacto 
financeiro posi�vo provocado 

pela transição energé�ca

            

Representantes de empresas 

que atuam nas áreas portuária, 

de transportes e logís�ca no 

Brasil explicaram os impactos 

financeiros e a rentabilidade 

dos modelos de negócios que 

adotam ações e suas operações 

na transição energé�ca. O 

assunto foi tema de discussão 

em um dos painéis do Sustenta 

Assunto esteve em discussão em um dos painéis do 
Sustenta Export, dentro da programação do Santos Export

SUSTENTABILIDADE

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP
Export - fórum nacional de Tran-

sição Energé�ca no setor de 

Infraestrutura. A primeira edi-

ção desse evento fez parte da 

programação do Santos Export - 

fórum regional de Logís�ca, 

Transportes e Infraestrutura, rea-

lizado nos úl�mos dias 22 e 23, 

em Santos (SP).

 O moderador do debate e 

presidente do Conselho ESG do 

Brasil Export, João Amaral, re-

forçou que não é importante 

apenas falar sobre a necessida-

de da sustentabilidade nos com-

plexos portuários, mas também 

compreender como esses inves-

�mentos afetam os resultados 

financeiros das empresas, para 

garan�r que a transição seja viá-

vel tanto do ponto de vista ambi-

ental quanto econômico.

 Um dos par�cipantes do 

painel, o diretor de operações 

da Brasil Terminal Portuário 

(BTP), Ricardo Tro�, relatou 

que já é uma realidade tanto 

dos bancos estrangeiros quanto 

do próprio poder público, como 

a Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), 

exigirem um modelo de negóci-

os sustentável nas negociações 

de créditos.

 “É um processo, uma fase 

de adaptação, mas com certeza, 

a empresa que está comprome-

�da com a redução da emissão 

excessiva de gases é considera-

da para os inves�mentos do 

próprio banco e, obviamente, 

por todos os parceiros que inte-

ragem com o terminal”, disse 

Tro�. Segundo ele, a empresa 

trabalha com a meta de ser 

100% carbono neutro até 

2032.

 O coordenador de Vendas 

da WEG, Claudio Navarrete, 

afirmou que têm sido sa�sfató-

rios e consistentes os resulta-

dos financeiros ob�dos pela 

empresa com o inves�mento 

na transição energé�ca. De 

acordo com ele, essa é uma 

demanda an�ga e importante 

para o setor.

 “Nós vamos ao encontro 

da necessidade de não vender 

apenas aquilo que queremos, 

mas sim o que o mercado pede, 

o que as polí�cas públicas pe-

dem, o que o ESG pede”, disse o 

execu�vo, citando a sigla em 

inglês de Environmental, Social 

and Governance, que faz refe-

rência a boas prá�cas nas áreas 

de meio ambiente, social e de 

governança. “Conseguimos en-

quadrar essa necessidade den-

tro do nosso por�ólio, dentro 

dos nossos produtos, e isso 

gera a maximização dos lucros”, 

afirmou Navarrete.

 O diretor de Operações 

Portuárias da Santos Brasil, 

Bruno Stupello, destacou que a 

agenda da transição energé�ca 

tem se tornado cada vez mais 

colabora�va. Para reforçar seu 

argumento, o execu�vo citou 

os incen�vos das grandes en-

�dades que impulsionam as 

empresas a aderir aos modelos, 

como o caso da Autoridade Por-

tuária de Santos (APS), que 

oferece desconto de até 20% 

na tabela das tarifas para os 
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terminais que tenham ações ou 

inves�mentos voltados para o 

ESG.

 "É necessário esse �po de 

incen�vo para que as empresas 

con�nuem a fazer inves�men-

tos de fomento, começando de 

fato a transição", declarou.

Colaboração

Wilson Lozano, diretor geral de 

Operações da DP World Brasil, 

contou que a empresa se inspi-

ra muito na colaboração com 

outras nações e acredita que 

isso é fundamental para o de-

senvolvimento da cadeia sus-

tentável no setor de infraestru-

tura.

 Ele também ressaltou que 

é necessário pensar na viabili-

dade econômica de todos os 

processos e não apenas a longo 

prazo. “Tudo isso tem que ser 

adaptado à nova realidade, os 

fornecedores, os parceiros, a 

condição da infraestrutura do 

país, a legislação, o licencia-

mento, tudo”, afirmou.

 Segundo ele, todas as em-

presas da DP World no mundo 

têm meta de reduzir a emissão 

Export nos dias 22 e 23 de abril, 

com apoio ins�tucional do Mi-

nistério de Portos e Aeropor-

de carbono em 100% até 2050.

 O Sustenta Export fez parte 

da programação do Santos Ex-

port, fórum regional de Logís�-

ca, Infraestrutura e Transportes 

realizado pelo Grupo Brasil 

tos. A produção foi da Bossa 

Marke�ng e Eventos, e a mídia 

oficial foi da Rede BE News.

            
CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 18

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

Execu�vos de empresas que atuam nas áreas portuária, de transportes e logís�ca falaram 
sobre os bene�cios da transição energé�ca durante o painel do primeiro Sustenta Export

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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A edição do InfraJur - Encontro 

de Direito de Logís�ca, Infraes-

trutura e Transportes realizada 

dentro do Santos Export 2024 

focou em questões relaciona-

das à segurança jurídica. E uma 

delas, deba�da logo no primei-

ro painel, foi a advocacia preda-

tória, mais especificamente no 

setor portuário.

 “O que se observa é uma 

avalanche de processos infun-

dados. Processos esses carac-

terizados pelos abusos do direi-

to de ação, dos recursos dispo-

níveis no direito processual. E a 

u�lização do Poder Judiciário 

Gabriela Heckler deu um panorama sobre essa prá�ca no setor portuário
durante um dos painéis do InfraJur, dentro do Santos Export

Advocacia predatória provoca 
uma avalanche de processos 

infundados, diz advogada

            

redacao.jornal@redebenews.com.br
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como instrumento para obten-

ção de acordos indevidos ou 

ainda para procras�nação de 

obrigações, ensejando assim o 

uso indevido e ilegí�mo do Ju-

diciário”, disse Gabriela Heckler, 

head of Legal & Claims da BTP 

(Brasil Terminal Portuário).

 Segundo ela, todas as dis-

cussões em torno da regulação 

do setor portuário são atreladas 

à necessidade de atração de 

inves�mentos. E uma das for-

mas que o setor buscou foi in-

troduzir na regulação a necessi-

dade de realização de um Estu-

do de Viabilidade Técnica, Eco-

nômica e Ambiental (EVTEA) 

para todos os arrendamentos 

portuários que foram firmados.

 “Quando eu faço essa men-

ção ao EVTEA é porque o preço 

que vai ser cobrado no arrenda-

mento já vem previamente dis-

cu�do e analisado, consideran-

do as premissas do setor. E aqui 

a insegurança jurídica gerada 

pelo uso ilegí�mo do Judiciário 

numa advocacia de massa pode 

vir a fugir do valor negociado 

dentro do EVTEA”, explicou 

Gabriela.

 Ela observa que a própria 

norma que regula o estudo de 

viabilidade determina que o 

preço deve ser considerado 

desde que observado o preço-

teto estabelecido pela agência.

 “Só que temos uma agên-

cia com vários temas que estão 

sendo discu�dos, que precisam 

ser deba�dos dentro de um 

arcabouço jurídico que remon-

ta desde 1600. E ela o faz e 

deve fazer através da escuta 

a�va, de audiências públicas 

envolvendo o setor”.

 Não bastasse isso, a espe-

cialista informa que muitas 

vezes a agência reguladora é 

ferida por uma advocacia pre-

datória que impede o avanço 

das próprias discussões regula-

tórias que, na opinião dela, pre-

cisam ser atualizadas.

 O assessor jurídico da Fe-

nop (Federação Nacional das 

Operações Portuárias), Ataíde 

Mendes Filho, também falou 

sobre o assunto, dando como 

exemplo um caso mais específi-

co, em que se observa não só a 

advocacia predatória, mas o 

excesso de li�giosidade, outro 

tema proposto pelo painel.

 “O excesso de demanda 

traz um passivo para o Ogmo 

(Órgão Gestor de Mão de Obra), 

que é solidário aos operadores. 

Muitos operadores portuários 

an�gos deixaram de exis�r, dei-

xaram a conta e o operador 

novo não quer assumir o passa-

do. E o Ogmo tem que dividir 

essa conta entre os seus associ-

ados. E esse tema acabou sendo 

regulado pela Antaq (Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários)”.

 De acordo com ele, o ex-

cesso de li�giosidade dentro do 

setor portuário está trazendo 

todos os entes para administrar 

um passivo que não precisaria 

ser criado. “Isso trouxe, além do 

excesso de judicialização, um 

excesso de regulação”, disse 

Ataíde, que cobrou a aplicação 
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efe�va da nova legislação tra-

balhista.

Câmaras especializadas

Para Gabriela, uma inicia�va 

que pode ajudar a solucionar 

toda essa questão é a u�lização 

de câmaras especializadas den-

tro do Poder Judiciário. “A re-

cém-instalada Câmara de Direi-

to Marí�mo e Portuário de San-

tos, que vem sendo incen�vada 

dentro da advocacia, está em 

fase inicial das suas a�vidades e 

já vem trazer um olhar especia-

lizado sobre a nossa matéria”.

 Segundo ela, juízes volta-

dos especificamente voltados 

para o tema e conhecedores de 

fato da matéria irão inibir a prá-

�ca da advocacia predatória. 

“Porque é muito fácil você con-

seguir uma liminar em plantão 

no final de semana, sem se 

discu�r a matéria. (...) E até você 

reverter uma decisão dessas, 

você já teve um estrago e um 

dos Operadores Portuários do 

Estado de São Paulo), Gislaine 

Heredia.

 O Santos Export é uma 

inicia�va e realização do Grupo 

dano material realizado”.

 O painel “Segurança jurídi-

ca: excesso de li�giosidade e 

advocacia predatória” do Infra-

Jur também teve a par�cipação 

do gerente jurídico do Ogmo-

Santos (Órgão Gestor de Mão 

de Obra), Thiago Robles. A medi-

ação ficou a cargo da assessora 

jurídica do Sopesp (Sindicato 

Brasil Export, com apoio ins�-

tucional do Ministério de Por-

tos e Aeroportos. A produção é 

da Bossa Marke�ng e Eventos 

e a mídia oficial da Rede BE News.
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Com moderação de Gislaine Heredia, 
os especialistas par�ciparam do 
primeiro painel do InfraJur, cujo 

tema foi “Segurança jurídica: excesso 
de li�giosidade e advocacia predatória”

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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Especialistas do setor de infra-

estrutura debateram como 

aprimorar a eficiência e simplifi-

car os processos de novos ar-

rendamentos portuários duran-

te o segundo painel do Encon-

tro Nacional de Direito da Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes (InfraJur 2024).

 O InfraJur 2024 ocorreu 

como parte da programação do 

Santos Export - fórum regional 

de Logís�ca, Infraestrutura e 

Transportes, durante os dias 22 

e 23 de abril, em Santos (SP).

 No painel in�tulado “Segu-

rança jurídica: entraves legais 

Debatedores falaram sobre o tema durante painel sobre 
entraves legais para inves�mentos em infraestrutura

InfraJur discute como 
simplificar os processos de novos 

arrendamentos portuários

            
DESBUROCRATIZAÇÃO

ESPECIAL

SANTOS EXPORT

QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP
para inves�mentos na área de 

infraestrutura”, a gerente jurídi-

ca da Cargill, Sandra Silva, expli-

cou que, desde a concepção até 

o funcionamento de um termi-

nal arrendado, a empresa inte-

ressada precisa lidar com pelo 

menos 40 órgãos intervenientes 

que, na maioria das vezes, não se 

comunicam entre si.

 Segundo Silva, a redução da 

burocracia nos processos li�gio-

sos de contratos poderia dimi-

nuir o tempo necessário para ini-

ciar um novo arrendamento, evi-

tando assim impactos nega�vos 

nas empresas diante das deman-

das do mercado.

 “O tempo hoje que a gente 

tem tanto para iniciar uma ope-

ração portuária quanto para 

prorrogar o contrato não acom-

panha o mercado, não acompa-

nha a necessidade da carga. [...] 

A carga não espera. Com o cres-

cimento expressivo do agro a 

gente vê a necessidade de ter 

uma nova infraestrutura por-

tuária”, afirmou Sandra Silva.

 O presidente-execu�vo do 

Ins�tuto Brasileiro de Infraes-

trutura (IBI) e moderador da 

discussão, Mário Povia, refor-

çou a unanimidade na opinião 

dos especialistas de que o pra-

zo de resposta dos órgãos pú-

blicos diante dos empreendi-

mentos portuários não é sa�s-

fatório.

 “É muito longo o tempo de 

resposta para dizer um sim, um 

não, ou talvez. O Brasil precisa 

de previsibilidade em inves�-

mento de infraestrutura, para ge-

rar emprego e renda, e com todo 

esse contexto de necessidade 

desse capital privado, a gente 

ainda demora muito tempo 

para dar resposta”, disse Povia.

 Alessandro Marques, advo-

gado do Salomão Advogados, 

apontou que o prazo para con-

cluir um arrendamento portuá-

rio, desde a elaboração do estu-

do até a celebração do contra-

to, chega a quase dois anos e 

meio no melhor cenário.

 Marques enfa�zou a ne-

cessidade de aumentar a efi-

ciência nos processos jurídicos 

e regulatórios envolvidos, des-

tacando o papel do poder con-

cedente, agências reguladoras 

e Tribunal de Contas da União. 

Para ele, é crucial que esses 

órgãos tenham estruturas para 

acompanhar a crescente de-

manda de um setor vital para a 

economia.

 “Essas ins�tuições têm que 

prover uma força de trabalho 

capaz de assumir a responsabi-

lidade e o volume de processos 

que estão sendo demandados. 

Não adianta implantar prazos 

curtos quando não há força su-

ficiente para cumpri-los”, decla-

rou Marques.

Chamamento

O vice-presidente da Associa-

ção Brasileira de Direito Marí�-

mo (ABDM), Marcelo Sammar-

co, concordou que há espaço 

para melhorias em relação aos 

instrumentos legais e sugeriu 

que as en�dades do setor pas-
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sem a u�lizar mecanismos que 

são exceções, como é o caso do 

sas interessadas a par�cipar de 

concorrências para arrendar ou 

chamamento.

 No setor portuário, o “cha-

mamento” ocorre quando as 

autoridades convidam empre-

operar áreas dentro do porto. 

As empresas respondem apre-

sentando propostas, e a sele-

ção é feita com base nessas 

ofertas. É basicamente um con-

vite público para que o merca-

do demonstre interesse em 

operar no porto por meio de 

licitações.

 Sammarco mencionou um 

estudo recente do Tribunal de 

Contas da União que revela 

uma taxa de ociosidade de 55% 

nas áreas portuárias do Brasil. 

Ele enfa�zou que o modelo de 

chamamento poderia aprovei-

tar a oportunidade para esses 

empreendimentos.

 “Nos portos públicos Brasil 

afora existem áreas ociosas 

que podem ser aproveitadas 

para o escoamento de uma car-

ga específica ou o�mizar a 

operação de uma indústria. Na 

região Norte, por exemplo”, 

falou Sammarco.

 O Santos Export é uma ini-

cia�va e realização do Grupo Bra-

sil Export, com apoio ins�tucio-

nal do Ministério de Portos e 

Aeroportos. A produção foi da 

Bossa Marke�ng e Eventos e a 

mídia oficial da Rede BE News.
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No painel sobre entraves legais para inves�mentos em infraestrutura destacou-se que 
o prazo para concluir um arrendamento portuário pode chegar a quase dois anos e meio

Patrícia Cruz/Grupo Brasil Export



CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

24 QUARTA-FEIRA, 01 DE MAIO DE 2024

Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Para quem gosta de um bas�dor, bem-vindo(a)!

Eventos especiais, merecem coluna Vitrine especial. Excepcionalmente, quarta-feira, mais 

momentos do Santos Export, que foi um sucesso na semana passada em Santos (SP). 

Lembrando que o Santos Export é o berço do Brasil Export e, claro, merece todo nosso respeito. 

Em paralelo ao Santos Export, com 

realização do HUB do Brasil Export, 

aconteceu no Parque Tecnológico 

de Santos, o Inova Export, um 

evento inspirador que contou com 

a presença de líderes visionários 

e inovadores do setor. Os 

par�cipantes do painel “Inovação 

em ação: Transformando o setor com 

tecnologia”, o diretor de Operações 

e Tecnologia- Vopak, Renato 

Beltrame, a gerente-execu�va 

de Comunicação & Sustentabilidade 

da Santos Brasil, Béatrice Dupuy, 

moderadora deste painel, a gerente 

de TI da BTP, Fabiana Morgante 

Alencar, a gerente-execu�va de 

Meio Ambiente e Fundiário na 

Rumo, Renata Ramalho, e o CEO 

da ModalGR, Danilo Abbondanza. 

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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Esta foto do CEO do Brasil Export, Fabrício Julião, com o 

deputado federal, Paulo Alexandre Barbosa, e o deputado 

estadual (SP), Caio França, retrata de forma brilhante a real 

integração que o Brasil Export proporciona, justamente quando 

todos os envolvidos buscam o sucesso do setor. 

 A secretária de Planejamento 

da Prefeitura de Guarujá (SP), 

Polliana Iamon�, e a chefe 

de gabinete da secretaria 

execu�va do Ministério 

dos Portos, Gabriela Costa, 

celebrando a autorização, 

dada pelo Ministérios dos 

Portos e Aeroportos, para o 

início da licitação das obras 

do novo terminal de 

passageiros do Aeroporto 

de Guarujá, no litoral de 

São Paulo. 

Close da atenta e super parceira do Santos Export Sueli 

Mar�nez, empresária de comunicação em Santos.

A advogada dos OGMOs Recife e Suape, integrante do Comitê 

Jurídico da Fenop, e conselheira jurídica do Brasil Export, 

Paula  Katarina de Freitas, e a assessora Jurídica do Sindicato 

dos Operadores Portuários de Pernambuco – Sindope e dos 

Ogmos Recife e Suape, Leide Virtuoso, a camainho da visita 

técnica ao Tiplan Santos. 

O presidente do Sul Export e diretor-presidente da ABTP, 

Jesualdo Conceição da Silva, sendo recebido pela funcionária 

do Tiplam Santos, durante a visita técnica que aconteceu 

no início das a�vidades do Santos Export, no dia 22 de abril. 
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